
Dólar cai no exterior 
mas não muda no Brasil 

O dólar voltou a fechar em baixa 
na maioria dos mercados de câmbio 
da Europa, e o ouro teve comporta-
mento indefinido, embora com leve 
tendência de baixa. 

A moeda americana teve perdas 
em Zurique, onde fechou em 2,17 
francos suíços; Londres (1,469 li-
bra); Milão0.1,629 liras italianas), 
Paris (8,20 francos), e Frankfurt 
(2,694 marcos). Já o ouro caiu para 
US$ 376,12 por onça em Londres, e 
fechou sem modificação em Zuri-
que, em US$ 376,50. 

Analistas do mercado de câmbio 
na Europa atribuíram a 'queda do 
dólar ao crescente nervosismo com 

( a saída dos soviéticos, ontem, das 
conversações sobre desarmamento 
em Genebra e o recrudescimento da 

guerra entre Irã e Iraque, com o 
afundamento de um barco no Golfo 
Pérsico. 

O dólar manteve-se estável on-
tem no mercado paralelo dò Rio. Pa-
ra as pequenas quantidades, a moe-
da foi comprada a Cr$ 1.160 e vendi-
da a Cr$ 1.200; para os grandes lotes 
o preço de compra foi o mesmo e o 
de venda Cr$ 1.190. 

Já o mercado de ouro esteve mais 
tranqüilo do que na véspera, refle-
tindo, na opinião dos operadores, o 
clima de estabilidade ocorrido nas 
cotações do dólar no mercado para-
lelo e do metal no exterior. No mer-
cado à vista, o grama fechou a Cr$ 
14.400, superior em Cr$ 40 ao preço 
anterior. 


